
Corria o ano de 2004 quando se tornou evidente 
a necessidade de criar um gabinete focado na 
pro¬teção e comercialização da investigação 
produ¬zida dentro da Universidade do Porto. 
Havia que criar maneiras de salvaguardar os in-
teresses dos investigadores e impulsionar tanto 
a valorização do conhecimento como do em-

preendedorismo. Com essas bases foi lançada 
a Universidade do Porto Inovação. Tendo come-
morado o seu 10º aniversário em Abril, a equipa 
continua unida em torno dos mesmos objetivos: 
apoiar os investi¬gadores, afirmar-se junto da in-
dústria e ser um gabinete de referência na área 
da transferência do conhecimento. 

Antes da criação da UPIN – Universidade do Porto Inovação, as 
atividades da U.Porto relacionadas com a proteção da proprieda-
de intelectual (PI) e a valorização do conhecimento estavam sob 
a tutela do projeto GAPI (Gabinetes de Apoio à Propriedade Inte-
lectual) mas os responsáveis deparavam-se com cada vez mais 
necessidades específicas a que não estavam a conseguir dar res-
posta. Até que em 2004 António Teixeira, à data coordenador do 
GAPI, e José Marques dos Santos, que ocupava o cargo de vice
-reitor para a Inovação e o Desenvolvimento, decidiram arregaçar 
as mangas e fazer nascer a Universidade do Porto Inovação.

“Era necessário formalizar um gabinete que se dedicasse a ir jun-
to dos investigadores, perceber o que estavam a fazer, mostrar-
lhes o interesse que havia em registar a PI que desenvolviam e 
apoiá-los a transformar em produtos o resultado da sua investi-
gação”, conta José Marques dos Santos. Existia, de facto, uma 
necessidade de a U.Porto ser capaz de, além de prestar apoio 
à investigação de base, ajudar a impulsionar o desenvolvimento 
económico-social que dela pudesse surgir: “acho que é uma obri-
gação também das universidades ajudar o país a desenvolver-
se”, diz José Marques dos Santos. No fundo, como conta também 
António Teixeira, o objetivo principal era criar “uma estrutura 
profissionalizada e com recursos humanos qualificados” porque 
revelava-se fundamental apoiar também o empreendedorismo 
cada vez mais presente nas unidades orgânicas da U.Porto, tanto 
entre os investigadores como entre os alunos. Lançadas as bases 
e definidos os principais objetivos daquele que viria a ser o Ga-
binete de Transferência de Tecnologia da Universidade do Porto, 
escolheram-se as pessoas e o projeto foi crescendo. Sofia Var-
ge é a única colaboradora atual que estava na Reitoria antes de 
2004 e que acompanhou de perto a criação da UPIN. Na sua opi-
nião, esse passo foi fundamental para a comunidade académica, 
uma vez que só gabinetes com estas competências são capazes 

de “prestar um apoio único e central na proteção da propriedade 
intelectual de toda a universidade, fazendo a gestão dos pedidos 
de patente e tentando encontrar parceiros industriais para essas 
tecnologias. Sem esse apoio não seria possível a valorização do 
conhecimento gerado na universidade, dar-lhe aplicabilidade prá-
tica e criar sinergias entre as universidades, fontes do saber, e a 
indústria”, diz Sofia.

Entretanto passaram 10 anos e a UPIN foi crescendo e construin-
do o seu lugar, cada vez mais importante, dentro da U.Porto: “Um 
dos maiores feitos da UPIN é a afirmação junto da comunidade 
académica”, diz António Teixeira acrescentando ainda que, quan-
do hoje em dia se cruza com investigadores ou alunos, eles refe-
rem a UPIN como a “estrutura certa a ser contactada”. Esse re-
conhecimento, aliado aos resultados alcançados em vários níveis 
ao longo destes 10 anos, faz com que o gabinete seja, como re-
feriu José Marques dos Santos, “um grande motivo de orgulho”. 
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Maria Oliveira é a atual coordenadora da UPIN, função que desempe-
nha desde 2008 e, na sua opinião, os 10 anos passados estão repletos 
de motivos de orgulho. Em primeiro lugar aponta o portfólio de paten-
tes, algo inexistente até à criação da UPIN, que conta já com mais 
de 150 patentes nacionais e internacionais. O aumentar desse número 
revela o esforço crescente em chegar mais perto dos investigadores 
incentivando-os a proteger os resultados da sua investigação, fazen-
do-a chegar o mais longe possível. “Por mais que uma vez, em anos di-
ferentes, fomos a universidade portuguesa que mais patenteou a nível 
nacional”, refere Maria Oliveira. Na sequência disso, é de salientar 
também o número crescente de tecnologias licenciadas a empresas 
que tem vindo a aumentar ao longo dos anos.

Além do apoio à transferência de conhecimento, Maria Oliveira salienta tam-
bém os projetos do gabinete no que diz respeito ao apoio ao empreendedoris-
mo e ao fomento das relações entre a universidade e as empresas. Em 2010 
foi lançado o primeiro concurso de ideias de negócio da U.Porto, o iUP25k, 
que nas suas cinco edições já recebeu mais de 200 can-
didaturas. Realiza-se uma vez por ano e atribui 25.000€ em 
prémios a três ideias (ver página final). Relativamente ao 
interface entre a universidade e as empresas, a UPIN de-
senvolveu o conceito das Sessões A2B que conta já com 
27 fóruns organizados desde 2011, envolvendo mais de 
700 participantes e perto de duas dezenas de empresas 
nacionais e internacionais. De referir também são os pré-
mios conquistados o que, na opinião de Maria Oliveira, são 
um reconhecimento importante do trabalho realizado nas 
áreas em que a UPIN procura afirmar-se. Entre eles es-
tão o Prémio Fomento do Empreendedorismo COTEC (que 
a U.Porto venceu em 2007 e 2012) e a menção honrosa na 
categoria “Casos exemplares de cooperação Universida-
de-Empresa” (atribuída à U.Porto em 2013 nessa mesma 
competição da COTEC Portugal) pelo longo histórico de 
colaboração com a empresa EFACEC. Ainda em 2014, gra-
ças ao trabalho feito pela UPIN na iniciativa Call for En-
trepreneurship, a Portugal Ventures atribuiu à U.Porto o 
galardão de Parceiro do Ano.

A coordenadora aponta a equipa que lidera como uma das 
principais razões para o sucesso de todas estas iniciati-
vas: “O espírito de entreajuda, motivação e profissiona-
lismo estão sempre presentes, mesmo quando as condi-
ções de trabalho se revelam adversas”, diz. No entanto, 
a vontade é sempre de continuar a fazer mais e melhor: 
“queremos chegar a toda a universidade e dar resposta 
atempada e adequada aos desafios de inovação que nos 
são colocados”, diz Maria Oliveira, acrescentando que 
tem como um dos principais objetivos “dar um contributo 
importante para a terceira missão da universidade”. Sofia 
Varge é da mesma opinião: “estamos mais eficientes mas 
mais exigentes também”. 

Com a tomada de posse de uma nova equipa reitoral liderada pelo 
Reitor Sebastião Feyo de Azevedo, a supervisão do gabinete UPIN 
passou para as mãos de Carlos Brito, pró-reitor para Relações 
com Empresas, Inovação e Empreendedorismo. Quando questio-
nado sobre os seus planos para o futuro, Carlos Brito afirma ter 
grandes desafios para a UPIN nomeadamente no que diz respeito 
ao reconhecimento e imagem do gabinete: “O que quero é que, 
na cabeça da maioria das pessoas, surja logo a UPIN quando se 
fala em inovação”, diz. A coordenadora Maria Oliveira partilha 
desta opinião dizendo ambicionar que a UPIN venha a estar “en-
tre os 50 melhores gabinetes de transferência de conhecimento 
da Europa”. Carlos Brito pretende também integrar cada vez mais 
a atividade da UPIN na cadeia de valor do empreendedorismo e 
continuar a contribuir para o desenvolvimento pessoal dos co-
laboradores do gabinete: “Acho que não é possível realizar os 
outros desafios sem este”, diz.

Com os olhos postos no futuro, o nome UPIN dá agora lugar a 
“U.Porto inovação” ou “U.Porto i” e com o novo nome vem um 
novo logotipo, um novo website, uma nova imagem mais atual 
e mais apelativa. A atividade e os objetivos da equipa, contudo, 
mantêm-se, assim como a vontade de tornar cada vez mais pos-
sível “a efetiva transferência do conhecimento gerado na U.Porto 
para a sociedade e para as empresas”, conclui Maria Oliveira. 
A U.Porto inovação festeja assim os seus 10 anos, pensando em 
todos os que, dentro e fora da Universidade do Porto, fizeram par-
te deste caminho. Só assim foi e continuará a ser possível olhar 
para a investigação, para o conhecimento científico e para o em-
preendedorismo como as principais riquezas da U.Porto, procu-
rando levar cada vez mais longe esse trabalho e esse apoio.
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Sessões A2B 
(Academia to Business)

Realizadas desde 2011, são fóruns 
entre investigadores e quadros de 
empresas para apoiar os esforços 
de inovação das mesmas. Em visi-
tas organizadas pela UPIN os re-
presentantes das empresas apre-
sentam os seus desafios de I&D, 
esperando que da U.Porto venham 
ideias ou projetos inovadores que 
os ajudem a resolvê-los. 

 Programa UPinTech
 
Começou no ano de 2011 a criar estágios 
pagos para alunos de doutoramento ou pós-
doc da U.Porto permitindo-lhes contactar 
com os processos de proteção e valorização 
da investigação. 
 

Regulamento 
de Propriedade Intelectual 
 
Com ele, a U.Porto pretende 
fomentar a proteção e valoriza-
ção dos direitos de propriedade 
intelectual e, ao mesmo tempo, 
proporcionar aos inventores o 
acesso direto a benefícios que 
daí possam resultar. Foi aprova-
do no ano de 2005.

         
      iUP25k
 
É o maior concurso de ideias de negócio da U.Porto e teve 
início em 2010, idealizado pela UPIN e pelo Clube de Em-
preendedorismo da U.Porto (CEDUP). O objetivo desta com-
petição, que acontece uma vez por ano, é premiar as ideias 
e tecnologias da U.Porto e fomentar o empreendedorismo 
no país.


